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Cohousing

UMA
SOLUÇÃO 

PARA GRANDES
PROBLEMAS.
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Em 2030 o número de idosos no 
Brasil será superior do que o 

número de crianças e 
adolescentes de 0 a 14 anos.

18,6% de idosos(41,5 milhões)
17,6% de crianças e 

adolescentes (39,2 milhões)
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FILHOS OCUPADOS IDOSOS SOLITARIOS

IDOSOS FICAM ILHADOS 
DA VIDA SOCIAL

MUITOS SE ISOLAM E DESENVOLVEM
DEPRESSÃO POR SE SENTIREM REJEITADO

INSTITUIÇÕES DE CARÁTER 
HOSPITALAR E DE PERMANÊNCIA
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O MODELO PARA O MUNDO EM TRANFORMAÇÃO

.É discutido em conjunto todas 
as diretrizes do projeto.



O MODELO PARA O MUNDO EM TRANFORMAÇÃO

.Desenho intencional para gerar 
a inter-relação entre os vizinhos.

.Moradores optam por casas 
com ou sem o 
compartilhamento de espaços 
internos.



O MODELO PARA O MUNDO EM TRANFORMAÇÃO

.Todos se ajudam, evitando o 
isolamento, a depressão e a 
solidão. 

.Idosos se sentirem ativos no 
meio em que vivem.



O MODELO PARA O MUNDO EM TRANFORMAÇÃO

 Não existe hierarquia, todos 
colaboram da mesma maneira, 
levando em conta as limitações 
de cada um.



Anapolis

A
CIDADE

EM
MUTAÇÃO.



A CIDADE TEM QUE SE ADEQUAR À REALIDADE

Gráfico do número de idosos na cidade de Anápolis-GO-IBGE.
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ABRIGO SÃO VICENTE DE PAULA



Localidade

UM
TERRENO

COM 
POTENCIAL.



O CENTRO E A FACILIDADE DE LOCOMOÇÃO

750 METROS
10 MIN. À PÉ

4

1
2

3

2

3

4

1



ÁREA BASTANTE ADENSADA E REIDENCIAL

RESIDENCIAL      INSTITUCIONAL      COMERCIAL      INUTILIZADOS      ÁREA DE INTERVENÇÃO100 METROS
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Modular

ARQUITETURA
COMO INSTRUMENTO
DE TRANSFORMAÇÃO

SOCIAL.
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ARQUITETURA USADA PARA FAVORECER O USUÁRIO

VIDA ATIVA

AUTONOMIA

SOCIALIZAÇÃO

ENVELHECIMENTO
S A U D Á V E L
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.conexão física e visual, em micro e macro escala, gerando diversos meios 
de vivência da coletividade em um só local.

.será empregado também um módulo comercial que será alugado, a fim 
de gerar mais renda para ajudar a comunidade a ser auto-suficiente.
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PROGRAMA PRIVILEGIANDO A CONVIVÊNCIA 

COHOUSING
MODULAR

COZINHA
Destinado para 

eventos pontuais 
na comunidade.

LOJAS COMERCIAIS
Serão alugadas 

para gerar dinheiro 
pra ser investido na 

Cohousing.

DUPLEX
Total de 10 apartamentos 

Duplex de 3 quartos.

SINGLE
7 apartamentos de 

1 quarto.

CONVIVÊNCIA SEMI-PÚBLICO
Espaços compartilhados com 

os moradores.

PRAÇA-PÁTIO
Local de encontro 

dos moradores.Convivência Privado
Espaços que serão 

compartilhados 
somente com os 

moradores.

SAÚDE
Atendimento 

médico e fisiotera-
pia para os idosos.

 APARTAMENTOS DUPLEX 3 QUARTOS

1200 m²10 Duplex 120m²

APARTAMENTOS SINGLE 1 QUARTO

420 m²7 Single 60m²

PRAÇA-PÁTIO

2217 m²Praça

ESPAÇO DA SAÚDE

40m²Fisioterapia

60 m²Atendimento

COZINHA COMPARTILHADA

 140 m²Cozinha

CONVIVÊNCIA SEMI-PÚBLICO

112 m²Sala de dança

112m²Artesanato

75 m²Sala de jogos

112 m²Sala de reunião

CONVIVÊNCIA PRIVADO

350 m²Sala comum

ESPAÇO COMERCIAL

ÁREA TOTAL CONSTRUÍDA: 3110 m²

100 m²Recepção

90 m²Loja Cohousing

120 m²3 Lojas 40m²
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 Circulação vertical

 Duplex

 Recepção

 Lojas para aluguel

 Loja da cohousing

 Varanda coletiva
 
 Sala multiuso(biblioteca,
 computadores)

 Terraço

 Espaço de descanso

 Bocicletário

 Estacionamento

 Food truck
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COMERCIAL
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CORTE TRANSVERSAL- APROPRIAÇÃO DO TERRENO

1 Corte terreno sem intervenção 15 METROS



CORTE TRANSVERSAL- APROPRIAÇÃO DO TERRENO

2 Área a ser retirada do terreno 15 METROS



CORTE TRANSVERSAL- APROPRIAÇÃO DO TERRENO

3 Terreno com área retirada 15 METROS



CORTE TRANSVERSAL- APROPRIAÇÃO DO TERRENO

4 CORTE TRANSVERSAL - Terreno com intervenção 
15 METROS



APARTAMENTO SINGLE 60 m²
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01  ENTRADA
02 SALA
03 SALA DE JANTAR
04 LAVANDERIA
05 COZINHA
06 QUARTO
07 BANHO
08 VARANDA
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APARTAMENTO DUPLEX 120 m²

01  ENTRADA
02 SALA
03 SALA DE JANTAR
04 LAVANDERIA
05 COZINHA
06 QUARTO 1
07 BANHO
08 VARANDA1
09 HALL
10 QUARTO 2
11 BANHO 2
12 VARANDA 2
13 QUARTO 3
14 BANHO 3
15 VARANDA 3
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APARTAMENTO DUPLEX 120 m²



ESTRUTURA MISTA EVIDENCIANDO O PROGRAMA

Revestimento
de madeira

Pilar de 
apoio

Brise de 
madeira

Treliça de
      aço



MATERIALIDADE

Concreto aparente

Brise de madeira



MATERIALIDADE

Piso drenante

Barra metálica



MATERIALIDADE

Ripado de madeira



CORTE DE PELE





TELHADO
CALHA

FILTRO
RESERVATÓRIO

BOMBA

TUBO DE 
QUEDA
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